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EMENTA  

 
Origem e evolução dos insetos; estudo geral da morfologia, biologia, comportamento, ecologia e diversidade da Classe Insecta, suas 
relações com o homem e a natureza. Coleta, conservação e identificação das principais famílias e gêneros. 

 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL 
 
Conhecer a origem, evolução, morfologia, comportamento e taxonomia de insetos; desenvolver capacidade de raciocínio e postura 
crítica no enfrentamento de situações técnico-científicas relativas a prática da sistemática, com ênfase na entomologia. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
CONCEITUAIS 
 
1. Estudar a origem, evolução e as radiações adaptativas dos insetos; 
2. Discutir as principais teorias sobre a origem e evolução dos insetos, baseando as discussões nas filogenias mais atuais; 
3. Relacionar os aspectos morfológicos aos vários tipos de comportamento (alimentação, cópula, postura, etc.), relacionando os 
caracteres observáveis com os processos evolutivos que levaram à diversidade atual;  
4. Reconhecer e identificar os principais grupos taxonômicos de insetos, buscando entender as diferenças entre as ordens;  
5. Construir conhecimento sobre a bionomia, ecologia e diversidade de insetos, buscando correlacionar as interações entre os táxons 
de Insecta e outros componentes da diversidade biológica; 
6. Compreender a importância do uso de técnicas adequadas de coleta de material biológico para confecção de coleções 
entomológicas científicas e didáticas; 
7. Compreender a importância dos acervos biológicos para o progresso da ciência, buscando estimular a construção de outros 
materiais didáticos ou paradidáticos no tema Entomologia; 

 
PROCEDIMENTAIS 
 
8. Realizar o estudo comparado da morfologia dos insetos; 
9. Utilizar diferentes técnicas de coleta e conservação de insetos para confecção de coleções entomológicas científicas e didáticas, 
selecionando as técnicas adequadas a cada táxon específico a ser estudado, por tipo de pesquisa a ser realizada sobre os mesmos; 
10. Proceder a identificação de diferentes grupos de Insecta. 
 
 
 



 
ATITUDINAIS 
 
11. Desenvolver a capacidade de raciocínio e postura crítica no enfrentamento de situações técnico-científicas relativas à prática da 
taxonomia e sistemática, com ênfase na entomologia; 
12. Utilizar os conhecimentos teóricos e práticos adquiridos no presente componente em sua vida profissional, associando os 
conhecimentos construídos com outros da matriz curricular da Biologia e de disciplinas correlatas. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Aulas teóricas: 
 
Apresentação do planejamento e dinâmica da disciplina; planejamento das atividades de campo (projetos e coleções) [carga horária: 
1h] 
Hipóteses sobre a filogenia de Arthropoda [carga horária: 1h]  
Plano-básico dos Insecta: morfologia geral dos grandes grupos; padrão de TAGMOSE [carga horária: 1h] 
Origem e evolução de Insecta: hipóteses divergentes e morfologia geral de Insecta [carga horária: 1h] 
Origem e evolução do vôo nos Insetos [carga horária: 1h] 
Estratégia de crescimento e biologia dos insetos [carga horária: 1h] 
Pterygota, Paleoptera e introdução aos Neoptera [carga horária: 2h] 
Pterygota, Polyneoptera [carga horária: 2h] 
Pterygota, Paraneoptera [carga horária: 2h] 
Pterygota, Holometabola (geral) [carga horária: 1h] 
Insetos Sociais [carga horária: 1h] 
Atividade avaliativa I, apresentação do plano de trabalho (projeto de pesquisa) [carga horária: 2h] 
Pterygota, Holometabola, Neuropteroidea I [carga horária: 2h] 
Pterygota, Holometabola, Neuropteroidea II [carga horária: 2h] 
Pterygota, Holometabola, Mecopterida I [carga horária: 2h] 
Pterygota, Holometabola, Mecopterida II [carga horária: 2h] 
Técnicas de coleta e etiquetagem de material biológico; metodologia de conservação de insetos em via úmida e alfinetados; chaves 
dicotômicas: teoria e prática. Organização de coleções científicas e didáticas [carga horária: 2h] 
Paleontologia [carga horária: 2h] 
Entomologia aplicada: agronômica, médica, forense [carga horária: 2h]  
Discussão das atividades desenvolvidas durante a disciplina; avaliações (das atividades, da disciplina, do docente e dos discentes) 
[carga horária: 2h] 
Atividade avaliativa II, apresentação das coleções, relatórios e cadernos de campo [carga horária: 2h] 
 
Aulas práticas:   
 
Aulas de campo com emprego de métodos de coleta e conservação de insetos: coletas diurnas [carga horária: 6h] 
Aulas de campo com emprego de métodos de coleta e conservação de insetos: coletas noturnas [carga horária: 6h] 
Técnicas de montagem e curadoria de coleções entomológicas, manuseio do material preservado em via úmida, confecção de 
etiquetas provisórias de coleta [carga horária: 6h] 
Técnicas de montagem e curadoria de coleções entomológicas, manuseio do material preservado em via seca (alfinetados), 
confecção de etiquetas provisórias de coleta [carga horária: 6h]  
Utilização de chaves taxonômicas para identificação das ordens de insetos [carga horária: 4h] 
Utilização de chaves taxonômicas para identificação das famílias e/ou gêneros de insetos [carga horária: 4h] 
Organização das coleções, confecção de etiquetas de identificação, confecção de etiquetas definitivas de coleta, distribuição dos 
espécimes/táxons [carga horária: 2h] 
 

METODOLOGIA  

 
Considerando as bases teóricas das disciplinas da atual matriz curricular do Curso de Ciências Biológicas, as atividades serão 
desenvolvidas num modelo construtivo multidisciplinar, onde os alunos construirão conhecimento em cooperação com os colegas 
da disciplina, com apropriação de informações levantadas, partindo de uma perspectiva taxonômico-evolutivo-ecológica, buscando  
caracterizar, classificar e identificar os táxons e elementos biológicos envolvidos, com ênfase nas interações destes com o ambiente 
onde vivem e com o clima local, buscando interiorizar a percepção da relevância dos comportamentos exibidos pelos e entre táxons 
estudados como processos importantes a serem observados nas ações de conservação ambiental. 
 
Diferentes metodologias serão empregadas, embora o método principal planejado seja a Aprendizagem baseada em Projetos (ou 
Pedagogia de Projetos). Serão realizadas sessões regulares de discussão sobre os temas do conteúdo programático, incluindo 



técnicas de aulas expositivas e avaliações de aprendizagem de forma processual e pontuais, somativas, porém, privilegiando não a 
memorização, mas a construção do conhecimento pelo método de conteúdos relacionados, para que os estudantes desenvolvam 
conhecimento teórico e prático sobre os insetos, incluindo seus diferentes tipos de comportamentos relacionados aos demais 
componentes da fauna e flora associada, bem como o significado/importância evolutiva e ecológica dessas interações, especialmente 
do ponto de vista da conservação ambiental, além de aspectos diversos relacionados à diferentes áreas do conhecimento biológico 
que perpassam esse componente curricular (Zoologia, Biologia Evolutiva, Ecologia, Botânica, Paleontologia/Geologia,  
Genética/Biologia celular, etc.). 
 
Será desenvolvido trabalho de pesquisa de campo, com formulação e aplicação de projeto de pesquisa, o qual deverá ser 
desenvolvido em cooperação com colegas da disciplina (em grupos), permitindo a coleta de dados in loco, os quais deverão ser 
complementados com robusta pesquisa bibliográfica. É importante que o aluno participe da atividade de campo – esta, inclusive, 
representa peso importante da avaliação.  
 
Em súmula, a disciplina será desenvolvida através de aulas teóricas, práticas, teórico-práticas, trabalhos de campo e laboratório, 
com relatório em grupos e realização de seminários, visando a construção do conhecimento teórico e prático pelo método de 
conteúdos relacionados, despertando a habilidade para a experimentação cientifica. As aulas teóricas serão expositivas e 
participativas, utilizando-se os recursos disponíveis (áudio visuais). As práticas serão dirigidas para o desenvolvimento dos projetos, 
além das saídas de campo, contarão com a fase de manuseio e tratamento do material biológico, organização deste através das 
coleções/relatórios e, finalmente, apresentação dos resultados em forma de seminários. 
 
Estratégias de ensino e material necessário: 
   
Metodologia: Aprendizagem baseada em Projetos (ou Pedagogia de Projetos), aulas práticas e expositivas, com avaliações da 
aprendizagem de forma processual e pontual, somativas, porém, privilegiando não a memorização, mas a construção do 
conhecimento pelo método de conteúdos relacionados. 
       
Material necessário para coleta, preparo e identificação dos principais grupos de insetos: redes entomológicas (~15), pinças de ponta 
fina (~15), alfinetes entomológicos (~1700), álcool 100% (~10 litros), naftalina (~1,5 Kg), acetato de etila (1 litro), E.V.A. 5mm (4 
rolos), isopor 20mm (5 placas), microscópio estereoscópicos - lupas, chaves de identificação, coleções didáticas, carro com motorista 
para o transporte dos alunos e professores nas aulas práticas. Serão solicitados aos alunos, para uso individual, os materiais de 
dissecção e coleta, tubos coletores e para estocagem, câmaras mortíferas, caixas entomológicas. 
 
Teórica: Aula expositiva utilizando-se os recursos disponíveis (projetos de multimídia, documentários sobre os temas, quadro com 
marcador).  
 
Atividades Discentes: Elaboração de projeto. Desenvolvimento do projeto. Coleta e preparação da coleção didática, com os insetos 
coletados nas aulas práticas, utilizando material de coleta e montagem individual. Os recursos utilizados nos seminários serão os 
mesmos citados acima para as aulas teóricas. 
 
Atividades extraclasses (Resolução CAE 1/2016) 
C.H. Total do componente:  68   C.H. a ser compensada (8%): 5h 40min 
Descrição da(s) atividade(s) didática(s):  aula prática em campo, experimentação dirigida, orientação de projetos.  
Produção do estudante: Preparação de Seminários, Relatório, Projeto de Pesquisa, Coleção Entomológica. 

 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  

 
As avaliações serão realizadas por meio de projetos (formulação e aplicação), atividades práticas e seminários. 
Cinco notas serão atribuídas a etapas distintas da elaboração do produto final, as quais comporão as quatro notas correspondentes 
a saber: 
 
✓ Formulação (parcial 1 - a ser apresentado em forma de projeto) e Desenvolvimento de projeto de pesquisa relacionado ao tema 
(parcial 2) em cooperação com colegas da turma (nota referente à atividade de campo prevista em cronograma - será avaliado 
também o desempenho do aluno na obtenção dos dados em campo - nota 3) – os quais comporão a nota I (valor: 10,00 pontos);  
✓ Apresentação dos Seminários I e II, os quais comporão em conjunto a nota II (temas a serem sorteados) (valor: 5,00 pontos 
cada); 
✓ Apresentação dos resultados do projeto realizado em forma de seminário, que comporá a nota III (Seminário III) (valor: 10,00 
pontos); 
✓ Apresentação do Relatório da atividade de Campo (nota IV) (valor: 5,00 pontos); 
✓ Apresentação de coleção Didática, que comporá a nota V (a coleção deverá conter 100 espécimes diferentes de pelo menos 10 
ordens de insetos, e 20 famílias diferentes) (valor: 10,00 pontos). 
  



Nota adicional será atribuída à frequência, pontualidade e colaboração em todas as etapas do projeto, somando 5,00 pontos a serem 
somados à nota IV. 
 
Todos os Trabalhos deverão ser realizados em grupos formados por 03 (três estudantes), o mesmo grupo para todas as atividades. 
 
Produto final: considerando-se o conteúdo trabalhado, desempenho, organização e a qualidade dos produtos apresentados (projeto, 
seminários, relatório, coleção e slides).  
 
Os valores serão somados e calculada a média aritmética simples (50/5). 
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                                                                                                                 Assinatura do Chefe de Departamento  
                                                                                                                                 (ou equivalente)  

 
ANEXO: Cronograma de atividades 
 
Base legal deste formulário:  
Regulamento de Ensino de Graduação e Pós-graduação/UFBA, 2014 
Art. 109. A metodologia de ensino-avaliação da aprendizagem, respeitado o programa do componente curricular, será definida pelo 

professor ou grupo de professores no respectivo plano de ensino aprovado pelo plenário do Departamento ou equivalente.  
Parágrafo único. Até o final da segunda semana letiva, a metodologia de ensino-avaliação da aprendizagem deverá ser divulgada junto 

aos alunos.  
 
 
 
 
 
 


